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O tamanho da nossa responsabilidade

Para nós, segurança Pública exige 
estratégias eficientes de controle 
do medo, da violência e do crime, sem, 
Para tal, ter de abdicar do resPeito à 
cidadania e ao estado de direito. 

OFórum Brasileiro de Segurança Pública – FBSP é, hoje, a prin-

cipal rede de cooperação em segurança pública do Brasil e a 

mais reconhecida organização articuladora entre os diversos agen-

tes desse setor. Consolidou-se, assim, como um espaço plural e, ao 

mesmo tempo, muito coerente e coeso em torno de um projeto de 

valorização da agenda de direitos no país. Para nós, segurança pú-

blica exige estratégias eficientes de controle do medo, da violência 

e do crime, sem, para tal, ter de abdicar do respeito à cidadania e 

ao Estado de Direito.

Somos quase 300 associados, sendo que 30% ocupa ou já ocupou 

altos cargos da administração pública nos três níveis de Governo 

e em várias organizações da área. Somos policiais federais, civis, 

militares e guardas municipais; somos pesquisadores acadêmicos, 

secretários e gestores públicos; líderes de outras organizações da 

sociedade civil e operadores da justiça. Somos brasileiras e brasilei-

ros engajados em um projeto de transformação e modernização de 

uma área muito falada, mas, nas últimas décadas, pouco priorizada 

pelas políticas públicas.

Transparência, diálogo franco e respeitoso são as nossas guias. 

Ambicionamos consensos. Porém, reconhecemos fricções e con-

flitos quando eles existem. Em uma era da chamada pós-verdade, 

pela qual convicções são construídas em cima de evidências frágeis 

e preferências ideológicas, o FBSP investe pesado na circulação de 

informações qualificadas e acreditadas metodológica e cientifica-

mente; investe na vida e em números que importam.

À semelhança do IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística), 

o FBSP transformou-se em uma agência de informação e pesquisa 

indispensável na produção e disseminação de conhecimento rela-

cionado à segurança pública e à prevenção da violência.
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Nossas mensagens têm conseguido grande repercussão. Elas ge-

raram mais de 10,9 mil citações na imprensa e atingiram, nestes 

últimos 12 meses, mais de 100 milhões de brasileiros apenas no 

momento da divulgação da 10ª Edição do Anuário Brasileiro de 

Segurança Pública. Muitas delas tornaram-se de domínio público, 

ou seja, estão nas bocas e mentes de vários segmentos da socie-

dade. Esse conhecimento é, para nosso orgulho, uma das maiores 

contribuições que produzimos ao povo brasileiro.

O FBSP tem contribuído para delimitar o framing do debate públi-

co na área e esse é o nosso maior valor agregado. Para nós, isso 

também é prova de impactos reais para além da notícia factual e/

ou de apoios e cooperações específicas que porventura podemos 

oferecer. Há um papel político sendo desempenhado e ele precisa 

ser reconhecido e valorizado.

Frases como “O Brasil registrou mais vítimas de mortes violentas in-

tencionais em 5 anos do que a Guerra na Síria no mesmo período” 

e/ou “A cada 11 minutos uma pessoa é estuprada no Brasil” são 

bandeiras do FBSP que estão sendo usadas, entre outras, pelo país 

afora para mobilizar e sensibilizar a população e as autoridades para 

os efeitos mais do que perversos do falido sistema de segurança 

pública brasileiro.

Não bastassem esses impactos de comunicação e o esforço nos 

vários projetos desenvolvidos todos os anos, a equipe técnica e 

de coordenação do FBSP, composta por 8 pessoas, sem considerar 

o conjunto de associados, participou, entre julho de 2016 e junho 

de 2017, de 98 atividades externas de representação institucional, 

entre audiências públicas, eventos técnicos e científicos, reuniões 

com autoridades. Isso significa, em média, uma atividade a cada 

quatro dias.

somos brasileiras e brasileiros engajados 
em um Projeto de transformação e 
modernização de uma área muito falada, 
mas, nas últimas décadas, Pouco Priorizada 
Pelas Políticas Públicas.
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Somam-se a isso, vários produtos conduzidos pela rede de associa-

dos, que ajudam na ideia de conexões e fortalecimento de um pro-

jeto de mudança capaz de superar os obstáculos hoje postos à mo-

dernização do sistema de justiça criminal e de segurança pública.

Nossos Encontros Anuais, de igual forma, têm se transformado no 

principal polo de aglutinação de pessoas e entidades dedicadas a 

pensar e propor soluções democráticas para a segurança pública. 

Todos os anos, centenas de participantes se reúnem em múltiplas 

atividades e sessões que ajudam a compor uma nova forma de 

formular e implementar políticas públicas.

E, por tudo o que foi exposto, a responsabilidade do FBSP em man-

ter-se como espaço plural e de referência é imensa. O fato é que 

o Brasil está imerso em uma crise que ainda não mostra sinais 

de arrefecimento e, para nós, por detrás dos números da tragédia 

brasileira, há opções políticas e institucionais que precisam ser mais 

bem explicitadas e revistas caso queiramos, de fato, viver em um 

país menos violento e cuja a vida seja um valor central.

[...] há oPções Políticas e 
institucionais que Precisam ser 
melhor exPlicitadas e revistas caso 
queiramos, de fato, viver em um País 
menos violento e cuja a vida seja um 
valor central nas Políticas Públicas.
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Objetivos Estratégicos do FBSP 2016-2018

Desde sua criação, o FBSP atua com base em 

diretrizes e valores definidos em seu Estatuto 

Social. A cada dois anos, define seu plano de tra-

balho em reuniões ampliadas de planejamento es-

tratégico, do qual participam a equipe executiva, os 

Conselhos de Administração e Fiscal e alguns convi-

dados externos que contribuam para a equalização 

de expectativas e de desafios.

O plano de trabalho atualmente vigente recomen-

da que o ciclo anual de projetos seja construído 

na perspectiva de alcançar os objetivos traçados 

e aproveitar oportunidades de inovação e ou sus-

tentabilidade financeira do FBSP e é composto por 

cinco grandes eixos, a saber:

Proteção e 
valorização  

da vida

Pacto 
Federativo, 

Instituições e 
Poderes

Reorganização do 
Sistema Prisional

Violência 
Sexual contra as 

Mulheres

Transparência, controle  
e accountability
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FBSP em números

quase 1/3 dos 
associados do fbsP  
(84 pessoas) foram 
ou são altos dirigentes 
públicos na área

Associados

283 em junho de 2017

Por Segmento

Sociedade 
Civil

Profissionais das 
Instituições de 
Segurança Pública

55%

45%
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Profissionais da Segurança, por instituição de origem

Guarda Civil 
Municipal

6%

Juiz
2%

Policial Civil

17%

Perito Criminal2%

9%

Policial FederalPolicial Militar

56%

Promotor 4%
Policial 
Rodoviário 
Federal 2%



9

Fó
ru

m
 B

ra
si

le
ir

o
 d

e 
Se

gu
ra

nç
a 

P
úb

lic
a 

   
   

R
el

at
ó

ri
o

 d
e 

at
iv

id
ad

es
 2

01
6/

17

Por Categoria

Por Gênero

Associado 
Contribuinte

Associado 
Sênior

58%
23%

18%

27%

73%

Feminino

Masculino

Associado 
Pleno

Por Região

Centro-
oeste

16%

Nordeste

16%

Norte

6%

Sudeste

47%

Sul

13%
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Por atividade-fim Por Gênero

Feminino

81%

19%

Masculino

Administrativa Projetos

38%

31%
Institucional

6%

Diretoria 
Executiva

13%

Estágios

13%

Equipe Administrativa e Executiva

16 Pessoas em junho de 2017
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Fontes de Receitas 2016

  Projetos com fundações e parceiros 
nacionais e internacionais (doações 
com encargo)

  Prestações de Serviço (parceiros 
públicos, privados e organismos 
internacionais)

  Anuidades

  Outras Receitas (receitas financeiras, 
serviços voluntários)

Demonstrações do resultado para os exercícios  
findos em 31 de dezembro de 2016 e de 2015, em Reais

31/12/2016 31/12/2015
Receitas operacionais
Com restrição

Projetos privados 3.086.758 2.133.064 

Projeto Ministério da Justiça 154.458 

3.086.758 2.287.522 

Sem restrição

Prestações de serviços 825.753 417.603 

Serviços Voluntários 32.600 

Anuidade 90.700 88.029 

Doações 313.055 

Receitas financeiras 78.838 75.408 

1.027.891 894.095 

Total de receitas operacionais  4.114.649 3.181.617 

Despesas operacionais

Despesas com pessoal (1.341.043) (857.572)

Despesas gerais e administrativas (2.854.332) (2.500.751)

Despesas tributárias (129.293) (1.898)

Provisão para demandas judiciais (20.000) – 

Despesas financeiras (30.859) (30.286)

Outras despesas e receitas operacionais  239 – 

Total de despesas operacionais (4.375.287) (3.390.507)

Déficit do Exercício (260.638) (208.891)

Balanço auditado pela BDO RCS Auditores Independentes SS

75%

20%

2% 3%
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Impacto além do factual:  
produzindo mais que informação

10º Encontro do FBSP

180 Palestrantes

61 Organizações  
parceiras/

patrocinadoras

42 Workshops,  
mesas e paineis

3 Lançamentos de livros Lançamento de manifesto contra 
a revogação do estatuto do 

desarmamento

Atividade plenária, dividida em duas sessões de 4 horas de duração, 
sobre a construção da segurança pública que queremos

Lançamento da pesquisa  
“#apolíciaprecisafalarsobreestupro”

#



13

Fó
ru

m
 B

ra
si

le
ir

o
 d

e 
Se

gu
ra

nç
a 

P
úb

lic
a 

   
   

R
el

at
ó

ri
o

 d
e 

at
iv

id
ad

es
 2

01
6/

17

Violência  
contra a Mulher, 
Acesso à Justiça  
e o Papel das  

Instituições Policiais

21 a 23 de setembro  
de 2016 - Brasília (DF)

10

Correalização

Apoio

MINISTÉRIO DA
EDUCAÇÃO

OPEN SOCIETY
FOUNDATIONS

Realização

2 0 0 6   2 0 1 6

Universidade de 
Brasília (UnB) 

Campus Universitário 
Darcy Ribeiro -  

Prédio da Finatec

CENTRO DE ESTUDOS
EM ADMINISTRAÇÃO
PÚBLICA E GOVERNO

EAESP

NÚCLEO DE ESTUDOS
EM ORGANIZAÇÕES
E PESSOAS

EAESP

CENTRO DE ESTUDOS
EM ADMINISTRAÇÃO
PÚBLICA E GOVERNO

EAESP

NÚCLEO DE ESTUDOS
EM ORGANIZAÇÕES
E PESSOAS

EAESP

LABORATÓRIO DE
ANÁLISE DA VIOLÊNCIA

SOCIEDADE BRASILEIRA 
DE SOCIOLOGIAINCT

Violência, Democracia e
Segurança Cidadã

Patrocínio
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10º Anuário Brasileiro de Segurança Pública

2.409 notícias em um 
mês de cobertura

882 citações na mídia 
internacional

31



15

Fó
ru

m
 B

ra
si

le
ir

o
 d

e 
Se

gu
ra

nç
a 

P
úb

lic
a 

   
   

R
el

at
ó

ri
o

 d
e 

at
iv

id
ad

es
 2

01
6/

17

Impacto além do factual:  
produzindo mais que informação

59.080
homicídios em 20151

Variação 
percentual

Sergipe

58,1

Alagoas

52,3

Ceará

46,7

MAioreS taxas

Bahia 

13,8%

Pernambuco

10,3%

Minas Gerais

9,8%

São Paulo

9,4%

ProPorção de 

Mortes Violentas  

não esclarecidas 

eM relAção Ao totAl 

de MorteS ViolentAS 

Altas proporções de mortes violentas não esclarecidas quando 
comparadas às mortes por causas externas indicam problemas na 
qualidade do sistema de informação da saúde.

Em países desenvolvidos as mortes violentas indeterminadas 
representam um resíduo inferior a 1% do total de mortes violentas.

Piores cenários no Brasil

VAriAção dA tAxA entre 2010-2015

77,7%
Sergipe

-27,6%
espírito
Santo

-23,4%
Paraná

-21,8%
Alagoas

0

-10

-20

-30

10

20

30

40

50

60

70
80

54,0%
Piauí

75,5%
rio Grande 

do norte

JuVentude Perdida

28,9 mortes 
por 100 mil 

60,9 mortes 
por 100 mil 

taxa de homicídio média 
da população brasileira

taxa de homicídio  
da população jovem

+ de 318 mil jovens 
foram assassinados entre 
2005 e 2015

54,1% das vítimas de homicídio 

tinham entre 15 e 29 anos em 2015

V V VAtlas da Violência 2017

ConCentrAção territorial

Municípios com mais de 100 mil habitantes 

HoMiCídioS de Mulheres

4.621 mulheres assassinadas 
em 2015, taxa de 4,5 mortes para cada 
100 mil mulheres

CoMo 
Se Mata?

71,9% dos homicídios 
do país foram cometidos  
com arma de fogo.  

A cada 1% no aumento da proliferação  
de armas de fogo  aumento de 2%  
da taxa de homicídio (Cerqueira, 2014).

Crescimento de 22% da 
mortalidade de mulheres negras

seletiVidade

2005 a 2015

redução de 7,4% da mortalidade 
de mulheres não negras 

Taxa de homicídios de não negros  redução de 12,2% entre 2005 e 201515,3 

Taxa de homicídios de negros  Aumento de 18,2% entre 2005 e 201537,7

1.
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10% dos municípios = 76,5% dos homicídios

Altamira (PA) Jaraguá do Sul (SC)

Lauro de Freitas (BA) Brusque (SC) 

Nossa Senhora  
do Socorro (BA) Americana (SP)

São José  
de Ribamar (MA) Jaú (SP)

Simões Filho (BA) Araxá (MG)

Mais PacÍFicosMais Violentos taxa taxa

107 3,7

96,4 4,8

92,3 6,8

97,7 4,1

96,4 6,3

100—238

0—50

50—100

-41—0

Mapeamento de 

Programas de Prevenção 

de Homicídios na 

América Latina e 

Caribe

Ignacio Cano & Emiliano Rojido

R E S U M O  E X E C U T I V O

REALIZAÇÃO: COLABORACÃO:

ESTE TRABALHO FOI FINANCIADO PELA 
OPEN SOCIETY FOUNDATIONS

possuem um amigo, parente ou alguém  
próximo que foi vítima de homicídio ou latrocínio.  

dos homens conhecem alguém que foi assassinado

da população têm um parente, amigo ou conhecido  
que foi morto pelas polícias ou guardas municipais.

da população acredita que, quanto mais armas  
em circulação, mais mortes teremos no país.

afirmam que todos têm direitos iguais  
que devem ser respeitados pelas polícias.

afirmam que a polícia deve preservar  
a vida acima de tudo.

acreditam que, em situações de confronto,  
as polícias podem ocupar sem autorização judicial 
residências localizadas em favelas, ocupações e 
comunidades para enfrentar o crime organizado.

da população reconhece que as maiores vítimas  
da violência no Brasil são jovens, negros  
e do sexo masculino.

das pessoas ou entre 4,9 milhões  
e 7,5 milhões já sofreram algum 
ferimento por arma de fogo.

16 milhões

dos brasileiros ou 23,8 milhões de pessoas têm algum 
parente, amigo ou conhecido desaparecido.

entre 15,9 milhões e 20,2 milhões de 
habitantes perderam alguém em função de 
intervenções de agentes estatais.

sofreram ameaça de homicídio

Ao menos 50 milhões 
Problema

de brasileiros com mais de 16 anos

Relação com a violência Opinião

Instinto de Vida

Percepção da população

Percentuais acima de 90% confirmam-se entre homens  
e mulheres de todos os estratos etários, raciais e regiões  
do país.

12%

12%

78%

92%

93%

64%

56%

4%

27%

38%
38%

45%27%

33%Violência está mais próxima 

do cotidiano dos negros 
do que dos brancos.

E a violência é  
presente no Norte  
e Centro-Oeste:

população branca

Sul

Sudeste

população negra

Nordeste

Norte e Centro-Oeste

Tem alguém próximo que foi 
assassinado

O que fazer?

NECESSIDADE DE PRIORIZAR O 
ENFRENTAMENTO À VIOLÊNCIA

acreditam que o nível de homicídios no país  
é alto ou muito alto.

Quem tem responsabilidade  
por garantir segurança pública  
à população?

88%

85%

85%

84%

84%

83%

81%

79%

77%

90%

91%

91%Polícia Militar

Polícia Civil

Polícia Federal

Judiciário

Ministério Público

Governo Federal

Guarda Municipal

Governadores

Prefeitos

Bombeiros

94%

96% 
da população afirmam que os governos precisam 
se unir para diminuir o crime e a violência.

40%

Esse número pode chegar a 56 milhões

Maior índice entre adolescentes e jovens de 16 a 24 anos

17%

17%

Polícia Rodoviária  
Federal

Metodologia: pesquisa quantitativa, com abordagem pessoal em pontos de 
fluxo populacionais e de abrangência nacional. As entrevistas foram realizadas 
com a população brasileira adulta com 16 anos ou mais, em 150 municípios 
de pequeno, médio e grande porte entre os dias 03 e 08 de abril de 2017. A 
amostra total nacional foi de 2.065 entrevistas e a margem de erro é de 2,0 
pontos para mais ou para menos, considerando um nível de confiança de 95%.

Todos os entes federativos

População acredita 
que o Governo 
Federal tem mais 
responsabilidade 
em garantir 
segurança do  
que os Estados

Congresso  
Nacional

Nota Técnica - Financiamento da Segurança Pública no Brasil   |  Introdução

1

aprendizados a partir dos casos do 
Município de São Paulo e Estado do Ceará

Nota téCNICa

FINaNCIameNto

PúblICa No braSIl
da SeguraNça 

São Paulo, maio de 2017VisíVel e inVisíVel: 

Realização: Apoio:

mulheres no Brasil
MARço 2017

a vitimização de

Realização: Apoio:VisíVel e inVisíVel:  
a Vitimização de mulheres no Brasil

PerCePção DA POPULAÇÃO

dos brasileiros 
presenciaram uma 
mulher sendo 
agredida fisicamente 
ou verbalmente 2016.

Fonte: Datafolha/ FBSP. Metodologia: pesquisa quantitativa com abordagem pessoal em ponto de fluxo. Abrangência nacional (2.073 entrevistas) 
para o universo de população adulta brasileira com 16 anos ou mais. Módulo de autopreenchimento com questões aplicadas somente às mulheres 
(833 respondentes). Margem de erro de 2,0 pontos para mais ou para menos na amostra nacional e de 3,0 pontos para mais ou para menos ma 
amostra do módulo de autopreenchimento. As projeções populacionais consideram os valores mínimos previstos a partir da margem de erro.

 foram  
agarradas ou 
beijadas sem o seu 
consentimento. 

viram mulheres sendo 
abordadas na rua de 
forma desrespeitosa

dos homens viram outros 
homens brigando e se 
agredindo por causa de 
ciúmes de uma mulher.

acreditam que a violência 
contra as mulheres aumentou 

nos últimos 10 anos.  

76% das mulheres acreditam 
no mesmo.

503 mulheres

(4,4 milhões no ano)

foram vítimas de agressão 
física a cada hora em 2016

29%
das mulheres brasileiras relatam 

ter sofrido algum tipo de 
violência nos últimos 12 meses Brancas

25% 31% 32%

Pardas Pretas

o que você fez?

Isso significa...

Dentre as que sofreram violência...

8% (3,9 milhões) 
sofreram ofensa sexual

22% (12 milhões) 
sofreram ofensa verbal

10% (5 milhões) 
sofreram ameaça  
de violência física

3% (1,4 milhões)  
sofreram espancamento ou 
tentativa de estrangulamento 

4% (1,9 milhões) 
sofreram ameaça com faca 
ou arma de fogo 

1% (257 mil)  
levaram tiro

Quem era o agressor?

onde foi a agressão mais grave?

43% Em casa 39%  Na rua

61% conhecidos

O assédio é mais grave entre adolescentes e jovens  
de 16 a 24 anos e entre mulheres pretas:

 receberam 
comentários 
desrespeitosos  
ao andar na rua. 

5,2 milhões  
de mulheres

2,2 milhões  
de mulheres

20,4 milhões 
 de mulheres

36%

68%

17%

11%

42%

12%

5%

10,4%

40% sofreram assédio, dos mais variados tipos: 

5%

receberam comentários desrespeitosos ao andar na rua.

foram assediadas fisicamente em transporte público.

foram agarradas ou beijadas sem o seu consentimento.

Vitimização DE MULHERES BRASILEIRAS
(acima de 16 anos no período de jan. a dez. de 2016)

assédio (mulheres acima de 16 anos no período de jan. a dez. de 2016)

66% 73%

47% 51%

Procurou uma  
delegacia da mulher

11%

13%

52% NÃO fEz NADA

Procurou ajuda da família

assediadas 
fisicamente em 
transporte público. 

foram 

Projeção com base no piso do intervalo de confiança

JOvens Pretas

19% companheiros
16% ex-companheiros
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Se a informação é de domínio público,  
é porque foi o FBSP que divulgou

57% da população  
acredita que “Bandido bom é 

bandido morto”
10º anuário brasileiro de segurança Pública 

(nov/2016)

A cada 11 minutos 
uma pessoa é 

estuprada no Brasil
10º anuário brasileiro 
de segurança Pública 

(nov/2016)

Apenas 2% dos 
municípios do país 

concentram metade 
dos homicídios

atlas da violência 2017 
(mai/2017)

7 em cada 10 
homicídios foram 

com armas de fogo 
atlas da violência 2017 

(mai/2017)

Violência no Brasil em 
2015 matou mais que 
ataques terroristas no 

mundo em 2017 
atlas da violência 2017 (mai/2017)

O número de pessoas 
mortas no Brasil por ano 
equivale à queda de um 

Boeing 737 cheio por dia 
atlas da violência 2017 (mai/2017)

”

“
O Brasil registrou mais vítimas de 
mortes violentas intencionais em 
5 anos do que a Guerra na Síria no 

mesmo período
10º anuário brasileiro de segurança Pública (nov/2016)
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66% dos brasileiros 
presenciaram uma mulher 

sendo agredida fisicamente 
ou verbalmente

Pesquisa Visível e Invisível: a vitimização 
de mulheres no Brasil (mar/2017)

29% das mulheres 
brasileiras relatam ter 
sofrido algum tipo de 
violência nos últimos 

12 meses
Pesquisa visível e invisível: 

a vitimização de mulheres no 
brasil (mar/2017)

91% dos brasileiros 
acreditam que temos 
que ensinar meninos 

a não estuprar
Pesquisa #apolíciaprecisafal

arsobreestupro (set/2016)

65% da população brasileira tem medo 
de ser vítima de agressão sexual 
Pesquisa #apolíciaprecisafalarsobreestupro 

(set/2016)

37% da população acredita que 
"mulheres que se dão o respeito 

não são estupradas" 
Pesquisa #apolíciaprecisafalarsobreestupro 

(set/2016)

Ao menos 50 milhões 
de brasileiros têm um 

amigo, parente ou alguém 
próximo que foi vítima de 

homicídio ou latrocínio

 Pesquisa instinto de vida 
(mai/2017)

78% da população 
acredita que, quanto 

mais armas em 
circulação, mais mortes 

teremos no país 
Pesquisa instinto de vida 

(mai/2017)

”

“
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A discussão sobre Mortes Violentas Intencionais feita 

pelo 10º Anuário Brasileiro de Segurança 
Pública, em 20 dias, chegou a mais de 100 
milhões de pessoas ou metade da população 

brasileira

 Em 12 meses, mais de  

4 milhões de pessoas 

escutaram os 07 
comentaristas do FBSP 
que participam do quadro 

“Cidade Segura”, produzido 

em parceria com a rádio CBN.

A força do convencimento

Nos últimos 12 meses, o 
FBSP foi mencionado na 
mídia 10,9 mil vezes
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A campanha de final 
de ano do FBSP no 
Facebook atingiu 
mais de 2 milhões de 
pessoas e engajou 45 
mil internautas em 
dezembro de 2016.

 
                      TRIBUNAL DE CONTAS DA UNIÃO TC 025.218/2015-8 
 

1 
 

 
GRUPO I - CLASSE V – PLENÁRIO  
TC-025.218/2015-8 
Natureza: Relatório de Levantamento  
Interessado: Tribunal de Contas da União  
Unidade: Ministério da Justiça 
 
Sumário: RELATÓRIO SISTÊMICO DA SEGURANÇA 
PÚBLICA. PANORAMA ORÇAMENTÁRIO E FINANCEIRO. 
INDICADORES DE DESEMPENHO. APRESENTAÇÃO DO 
SISTEMA DE JUSTIÇA CRIMINAL E DA POLÍTICA 
NACIONAL DE SEGURANÇA PÚBLICA. TEMAS EM 
DESTAQUE. AÇÕES DO TCU E PRODUÇÕES 
LEGISLATIVAS SOBRE O TEMA. DETERMINAÇÃO E 
RECOMENDAÇÕES. CIÊNCIA. ARQUIVAMENTO. 

 
RELATÓRIO 

 
 Transcrevo a seguir, no essencial, relatório produzido pela Secretaria de Controle Externo da 
Defesa Nacional e da Segurança Pública - SecexDefesa, encarregada da elaboração deste relatório 
sistêmico da Segurança Pública – Fisc Segurança (peça 27):  
 “(...) 
1. Introdução 
1. Com o objetivo de aprimorar o controle externo exercido pelo Tribunal de Contas da União e 
subsidiar os trabalhos das Comissões do Congresso Nacional e de suas Casas Legislativas, a 
Presidência do TCU determinou, em 2013, a elaboração de relatórios sistêmicos e temáticos sobre 
funções de governo específicas.  
2. Desde então, o Tribunal tem concentrado esforços em temas relevantes, como saúde, 
educação, trabalho, previdência social, telecomunicações, entre outros, e elaborado os respectivos 
relatórios sistêmicos de fiscalização.  
3. Esses trabalhos, além de possibilitarem a identificação de situações de risco e relevância nas 
áreas fiscalizadas e orientarem o foco das futuras ações de controle externo, também municiam os 
gestores públicos, a comunidade acadêmica e o cidadão com informações úteis e atualizadas.  
4. Nesse sentido, o Tribunal de Contas da União elegeu a segurança pública como prioridade de 
atuação e, em 2015, iniciou a elaboração do Relatório Sistêmico de Fiscalização dessa importante 
função de governo – o FiscSegurança 2015.  
5. Cabe ressaltar, entretanto, que não se trata de um diagnóstico completo da situação de 
segurança pública no país - até porque são incontáveis os fatores que a influenciam -, mas sim de uma 
primeira abordagem sistêmica sobre o tema, com um olhar de controle externo, a fim de permitir 
melhor compreensão do assunto e servir de subsídio para futuros trabalhos na área.  
6. A escolha do tema deste trabalho justifica-se pela situação caótica em que se encontra a 
segurança pública em todo o país, visto que nos últimos anos houve recrudescimento da violência e da 
criminalidade, conforme apontam os resultados de recentes pesquisas na área.  
7. Segundo o Anuário Brasileiro de Segurança Pública de 2015, elaborado pelo Fórum 
Brasileiro de Segurança Pública (FBSP), em 2014, ao menos 58.559 pessoas morreram de forma 
violenta no Brasil. Foram registrados, também, quase 48 mil estupros e aproximadamente quinhentos 
mil veículos foram furtados ou roubados. De outro lado, morreram 398 policiais naquele ano.  
8. Assim, ao somar todas as categorias de mortes violentas intencionais ocorridas em 2014 
(homicídios, latrocínios, lesões corporais seguidas de morte, letalidade policial), ter-se-ia uma taxa de 
28,8 mortes para cada cem mil habitantes – no mundo, a taxa média de homicídios, segundo a 

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 55328362.

Em julho de 2016, o Tribubal de 
Contas da União publicou seu 
Relatório Sistêmico de Segurança 
Pública utilizando diversos 
dados do FBSP. O relatório 
subsididou acórdão do mesmo 
órgão determinando medidas 
como a implementação de um 
Plano Nacional de Redução de 
Homícidios e maior transparência 
nas estatísticas criminais, 
reforçando pautas prioritárias para 
a organização.

Entre julho de 2016 e junho 
de 2017, a equipe do 
FBSP participou de de 98 
atividades externas de 
representação institucional, 
entre audiências públicas, 
eventos técnicos e científicos, 
reuniões com autoridades, entre 
outros; uma média de uma 
atividade a cada quatro dias.

>
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A força do convencimento
10/07/2017 Medo da violência revigora tendências autoritárias e beneficia Bolsonaro - 25/06/2017 - Ilustríssima - Folha de S.Paulo

http://www1.folha.uol.com.br/ilustrissima/2017/06/1895452-violencia-e-medo-insuflam-defesa-de-autoritarismo-no-brasil.shtml 1/10
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10/07/2017 https://www2.senado.leg.br/bdsf/bitstream/handle/id/529359/noticia.html?sequence=1

https://www2.senado.leg.br/bdsf/bitstream/handle/id/529359/noticia.html?sequence=1 1/2

Ações atropeladas dificultam soluções
Julia Chaib e Paulo de Tarso Lyra

08/01/201

 

 

COLAPSO PENITENCIÁRIO » Apesar de estar sendo elaborado desde setembro do ano passado, o Plano
Nacional de Segurança foi apresentado às pressas pelo governo, que desrespeitou acordos com o Conselho
Nacional de Justiça e ignorou políticas em andamento

 

O governo entrou 2017 preparado para enfrentar solavancos na eleição das Mesas Diretoras no Congresso, na
recuperação econômica e na batalha para a aprovação da Reforma da Previdência. Entretanto, foi atropelado
por uma crise na segurança pública que deixou 91 mortos em menos de uma semana em rebeliões de presídios
de Manaus e Roraima. Apressou-se em dar respostas e, com isso, se atrapalhou. O anúncio do repasse de
cifras do Fundo Penitenciário (Funpen) às unidades de Federação desrespeita um Termo de Cooperação
firmado entre o Conselho Nacional de Justiça (CNJ) e o Ministério da Justiça. Ao divulgar um plano com
medidas requentadas, o ministro da pasta, Alexandre de Moraes, também ignorou a Política Nacional de
Alternativas Penais, vigente desde abril de 2016.

O repasse dos R$ 1,2 bilhão feito pelo governo em 29 de dezembro do Funpen ao Fundo dos Estados
desrespeitou um termo assinado em 26 de abril do ano passado. O montante foi dividido em R$ 45 milhões para
cada unidade da Federação para a construção de presídios, compras de scanners e bloqueadores de celular.
Mas, de acordo com o documento, o governo deveria consultar o CNJ e setores da sociedade civil sobre o modo
como o repasse deveria ser feito. O objeto do acordo era “a emissão obrigatória de nota técnica do CNJ ao MJ,
como subsídio técnico para o repasse de recursos do Fupen”.

Caberia ao CNJ uma avaliação técnica do plano de desembolso, levando em consideração a necessidade de
investimentos na saúde, assistência social, educação e trabalho, bem como no “fomento da política de
alternativas penais”.  O termo de cooperação tem a vigência estabelecida de pelo menos 24 meses e foi
assinada pelo então presidente do Supremo Tribunal Federal (STF), Ricardo Lewandowski, e pelo ministro da
Justiça à época, Eugênio Aragão. A assinatura ocorreu logo após a determinação do Supremo de
descontingenciamento dos recursos do Funpen, em resposta a uma ação ajuizada pelo PSol para coibir a
violação de direitos de detentos.

Os recursos foram repassados antes do massacre em Manaus, em que 56 presos foram executados no
Complexo Penitenciário Anísio Jobim (Compaj). Depois, em uma resposta apressada à tragédia, liberou mais
R$ 430 milhões (mas não do fundo) para a construção de cinco presídios federais, medida considerada inócua
por especialistas. E agilizou o lançamento do Plano Nacional de Segurança, anunciado na manhã da última
sexta-feira, quando o país acordou sob a sombra de mais um massacre, com a morte de 33 presos na maior
cadeia de Roraima.

Integrante do Fórum Brasilieiro de Segurança Pública, Robson Sávio Reis Souza diz que o governo escolheu o
pior momento para lançar o plano. “Foi inoportuno porque parece que ele está respondendo à imagem do Brasil
no exterior.” O especialista classifica o plano como uma série de medidas “requentadas”. Robson diz que o
projeto é reativo e só funcionará se a União garantir repasses aos estados, o que poderá ser difícil, dado o
ajuste fiscal encampado pelo governo. “Se o ministro não combinar o plano com os secretários, com os
integrantes da Justiça e não garantir dinheiro, não adianta nada”, critica o coordenador de estudos sóciopolíticos
da Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais (PUC-MG).

 

Alternativas

Ao anunciar o plano, o ministro da Justiça disse que o Brasil “prende mal” e defendeu a redução do número de
presos provisórios (veja quadro), além da abertura de novas vagas com a construção de presídios. Ressaltou
também a importância de se valorizar penas alternativas, como tornar obrigatórios cursos de capacitação para
mulheres rés primárias que respondam por tráfico privilegiado. Ao longo da apresentação e no próprio

10/07/2017 portal.newsnet.com.br/portal/msd/print.jsp?cod_not=1738916

http://portal.newsnet.com.br/portal/msd/print.jsp?cod_not=1738916 2/2
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A força do convencimento
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Financiadores e Parceiros Projeto

Banco Interamericano de Desenvolvimento
Fortalecimento do Diálogo e Disseminição do Conhecimento em 
Segurança Cidadã

Banco Mundial Oficina e guia de implementação para municípios

Comitê Internacional da Cruz Vermelha
Estudo para compreensão da violência urbana no Brasil e suas 
consequências humanitárias

Conselho Nacional de Justiça
Audiência de custódia, prisão provisória e medidas cautelares: obstáculos 
institucionais e ideológicos à efetivação da liberdade como regra

Fundação Ford Mais do que informar, convencer

Fundação Ford Plano de comunicação estratégica e suporte jurídico

Governo de Teresina
Realização de Diagnóstico da Situação da Violência em Teresina e na 
Região das Lagoas do Norte

Governo do Canadá/ Instituto Datafolha
Compreendendo a expectativa da população quanto ao papel das polícias 
no enfrentamento da Violência contra a Mulher

Governo do Ceará
Realização de pesquisas e elaboração de estudos no âmbito Projeto Pacto 
Ceará Pacífico

Instituto Avon Casoteca de Proteção à Mulher

Instituto Betty e J. Lafer
Financiamento da Segurança Pública Brasileira: aprendizados a partir dos 
casos do município de São Paulo e Estado do Ceará

Ciclo de Projetos 2016-2017
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Financiadores e Parceiros Projeto

Ministério da Justiça
Acordo de Cooperação Técnica – Pacto Nacional de Redução de 
Homicídios

Ministério da Justiça
Pesquisa e análise de dados sobre segurança pública e sistema prisional 
em âmbito nacional

Ministério da Justiça/ Programa das Nações 
Unidas para o Desenvolvimento

Análise comparativa da arquitetura organizacional da Segurança Pública

Fundação Motorola
Plataforma para o Gerenciamento da Informação de Indicadores de 
Segurança Pública

Fundação Open Society Construindo e comunicando uma nova narrativa para a segurança pública

Fundação Open Society
Mobilização e Monitoramento do Pacto Nacional de Redução de 
Homicídios no Brasil

Fundação Open Society/ Instituto Datafolha 
(Fiscal Agent)

Pesquisa de opinião para a Campanha "Instinto de Vida"

Fundação Open Society (Fiscal Agent) Avaliação do projeto Paz e Justiça em Honduras

Fundação Open Society (Fiscal Agent)
Mapeando iniciativas de redução de homicídios na América Latina e no 
Caribe

Fundação Open Society (Fiscal Agent) Apoio à redução de homicídios na América Latina

Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada Atlas da Violência 2017

Instituto Datafolha Índice de Segurança Pública

Instituto Datafolha Pesquisa #apoliciaprecisafalarsobreestupro
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Lista de Associados
Associados Contribuintes

Alba Maria Zaluar

Albernando Monteiro da Silva

Alberto Liebling Kopittke Winogron

Amanda Mátar de Figueiredo

Ana Maria Haas

Anderson Alcântara Silva Melo

André Fernando da Silva Nogueira

André Luiz Hoffmann

Andre Moyses Gaio

André Roberto Ruver

Andréa Lucas Fagundes

Anelise Gregis

Angela Cuadrado Spolidoro

Antônio Azevedo Vieira Filho

Antonio Carlos Flor

Antonio Celso Ribeiro Brasiliano

Berlinque Antônio Monteiro Cantelmo

Bruno A. S. Ribeiro

Bruno Ferreira Melo

Bruno Langeani

Carla Sousa Vasconcelos de 

Almeida

Carlos Alberto Maranhão

Carlos Jefferson Thé Costa

Carlos Roberto Carvalhal

Carlos Roberto Carvalho de  Araujo

Carmen Rosa Almeida Pereira

Celso Moreira Ferro Júnior

Celso Rodrigues 

César Barreira

Cesar Henrique Guazzelli e Sousa

César Luiz Vieira

César Maurício de Abreu Mello

Claudia Regina dos S. A. Garcia

Cláudio Silva da Rocha

Clay Anderson Nunes Chagas

Cloves Augusto A. Cabral Ferreira

Cristiano Cuozzo Marconatto

Cristina Neme

Daniel Caldas Gaspar

Daniele Alcântara Nascimento

Diogenes Viegas Dalle  Lucca

Edgar Ribeiro Dias

Edson Maia Ribeiro

Eduardo Ferreira Valerio

Elisandro Lotin de Souza

Emerson Moura Leite

Erich Meier Junior

Erika Natalie Pereira Miralha Duarte 

Esther Solano Gallego

Fabiana Costa Oliveira Barreto

Fabiano dos Santos Almeida

Fábio Costa Morais de  Sá e Silva

Fabio Fabrício Pereira da Silva

Fábio Galindo Silvestre

Fábio James Aquino da Silva

Fabricio Silva Rosa

Flávio José do N. Chaves Januário

Francisco Guilherme Lima Macedo

Francisco José Veras de Albuquerque

Gabriel Silveira de Queirós Campos

Geraldo Eustáquio da Conceição

Glauco Silva de Carvalho

Gustavo de Melo Silva

Heder Martins de Oliveira 

Herbert Gonçalves Espuny

Humberto Barrionuevo Fabretti

Isabel Cristina das Neves Oliveira

Ivan Contente Marques 

Jaime Ribeiro do Nascimento

Jamal Forte Carvalho

Jaques Ferreira de Aguiar

Jean-François Yves Deluchey

Jefferson Pires de Alvarenga

Jésus Souza Lima

João Manoel Pinho de Melo

João Marcelo dos Santos Gonçalves

Joelson Fernandes do Amaral

Jorge Marcos Rosa

José da Cruz Bispo de Miranda

José Edson Batista dos Santos Junior

José Robalinho Cavalcanti

Josiel Antonio da Silva
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Juliana Teixeira de Souza Martins

Karine Nascimento de Souza

Kédyma Cristiane Almeida Silva

Klepter Rosa Gonçalves

Laecio Noronha Xavier

Leonardo Marcondes Machado

Leonardo Monteiro Rodrigues

Letícia Cancela De Oliveira 

Letícia Godinho de Souza

Luis Antônio de Araújo Boudens 

Luís Carlos Paulino

Luis Fernando Soares Bittencourt

Luis Otavio Milagres de Assis

Luiz Carlos Vinelli Junior

Luiz Paulo Rocha Ribeiro

Marcelo Batista Nery

Marcelo Vladimir Corrêa

Márcio Alberto Gomes Silva

Marco Antonio Ferraz Perez

Marcos Dionisio Medeiros Caldas

Marcos Roberto Gonçalves

Marcos Toffoli Simoens da Silva

Marcus Firme dos Reis

Marcus Vinicius de Castro Alves

Marcus Vinícius Ortiz Querido

Maria das Graças Carreira Alvim 

Pinto Armando

Maria Margareth Barroso de Paula

Maria Stela Grossi Porto 

Marlon Alberto Weichert

Marly Bezerra Batista

Matheus Silveira Pupo 

Maurício Futryk Bohn

Mauro Duarte de Araújo

Miranjela Maria Batista Leite

Mirian Assumpção e Lima

Mônica Barroso Costa

Murilo Franco de Miranda

Najara Oliveira

Newvone Ferreira da Costa

Nicanor Eustáquio Pinto Armando

Nicolas Falconi Pani

Odilson Ferreira Novo Junior

Paulo Jorge da Silva Ribeiro

Paulo Pazotto

Pedro Alem Santinho 

Pedro da Silva Cavalcanti

Pedro Nogueira Gonçalves Diogo

Plínio Manuel Gay Fernandes Tiago

Raimundo de Sousa Andrade Junior

Reginaldo Canuto de Sousa

Renato de Alcino Vieira

Renato Ribeiro Santos

Ricardo da Silva

Ricardo Mendes Martinez

Ricardo Ribas da Costa

Roberta Corradi Astolfi

Roberta Fernandes Santos 

Roberto Alzir Dias Chaves

Roberto José da Silva

Rodrigo Andrade Martini

Rômulo de Carvalho Ferraz

Rosana Xavier Pereira

Rosângela Maria Guimarães Rosa

Roxana Pessoa Cavalcanti

Sandra Beatriz Duraes

Severino da Costa Simão

Sidcley da Silva Santos

Sílvia dos Santos Almeida

Simone Edoron Machado Araujo

Talles Andrade De Souza 

Tarcisio R. C. Costa

Tatiane da Costa Almeida

Thaís Camarinho

Tiago Joffily

Ubiratan Antunes Sanderson

Vagner Bertoli

Valdênia Aparecida P. Lanfranchi

Victo Pablo Fortes Pereira

Vilmar Pittol Muller

Virginia Canedo Bruzzone

Viviane Tompe Souza Mayrink
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Associados Plenos

Alan Fernandes

Alexandra Valeria Vicente da Silva

Alexandre Pereira da Rocha

Aline de Oliveira Kerber

Almir de Oliveira Junior

Alvaro Rogério Duboc Fajardo

André de Albuquerque Garcia

André Zanetic

Bartira Macedo de Miranda

Camila Caldeira Nunes Dias

Carlos Alfredo da Mota Pereira

Carlos Eduardo do Prado Marques

Carolina de Mattos Ricardo

Cide Ferreira Romao

Daniel Nunes Pereira 

Daniel Ricardo de Castro Cerqueira

Edson Benedito Rondon Filho

Edson Marcos Leal Soares Ramos

Eduardo Cerqueira Batitucci

Fernanda Bestetti de Vasconcellos

Flavia Fonseca Carbonari de Almeida  

Floriano Cathala Loureiro Neto

Gabriel Guerra Câmara

Giane Silvestre

Irandi Pereira

Ivenio do Espirito Santo Hermes Junior

Jacqueline Sinhoretto

Jander de Santana Ramon

Jesus Milagres

Joseph Bateman

Layla Maria de Sousa Santos

Lenin Santos Pires

Lucia Maria Bertini

Ludmila Ribeiro

Luiz Antônio Brenner Guimarães

Luiz Carlos de Bortoli

Marcello Martinez Hipolito

Marcelo Augusto Couto

Marcelo Jugend

Marcio Julio da Silva Mattos

Marcus Vinicius Gonçalves da Cruz

Mariana Kiefer Kruchin

Marlene Ines Spaniol

Martim Cabeleira de Moraes Júnior

Melina Risso

Menemilton Souza Jr

Murilo Ferreira dos Santos

Nivio Caixeta do Nascimento

Patrícia de Oliveira Nogueira Pröglhöf

Pedro Heitor Barros Geraldo

Rafael Alcadipani da Silveira

Rodrigo Garcia Vilardi 

Rodrigo Puggina

Rodrigo Xavier da Silva

Ronaldo Alves Marinho da Silva

Samira Bueno Nunes

Sergio Flores de Campos

Thandara Santos

Thiago Gomes Nascimento

Tulio Márcio Pierro Moreira

Vaney Paulo Fornazieri

Vitamar Dutra dos Santos

Wagner Leiva

Wânia Pasinato

Yolanda Salles D. Catão

Lista de Associados
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Associados Sêniores

Ana Amélia Campos Toni

Antônio Carlos Carballo Blanco

Arthur Trindade Maranhão Costa

Carlos Alberto Pereira

Carlos Roberto Sant’Ana da Rosa

Cássio Thyone Almeida de Rosa

Claudio Chaves Beato Filho

Cristiane do Socorro Loureiro Lima

Danillo Ferreira do Nascimento

Denis Fernando Mizne

Eduardo Jorge de Albuquerque 

Machado Moura

Eduardo Pazinato da Cunha

Elizabeth da Cunha Sussekind

Elizabeth Leeds

Fábio Duarte Fernandes

Guaracy Mingardi

Haydée Glória Cruz Caruso

Humberto de Azevedo Viana Filho

Ivone Freire Costa

Jacqueline de Oliveira Muniz

Jésus Trindade Barreto Júnior

João José Vasco Peixoto Furtado

João Trajano de Lima Sento Sé

Jorge Antônio Barros da Costa

José Ignacio Cano Gestoso

José Luiz de Amorim Ratton 

Júnior

José Marcelo Sallovitz Zacchi

José Vicente Tavares dos Santos

Júlio Cezar Costa

Julita Tannuri Lemgruber

Luciane Patricio Braga de 

Moraes

Luciene Magalhães de 

Albuquerque

Luís Flávio Sapori

Marcelo Barros Correia

Marcelo Ottoni Durante

Marcos Aurélio Veloso e Silva

Marcos Flávio Rolim

Michel Misse

Naldson Ramos da Costa

Paula Ferreira Poncioni

Paulo Celso Pinheiro Sette Câmara

Pedro Luis Rocha Montenegro

Renato Sérgio de Lima

Roberto Maurício Genofre

Robson Sávio Reis Souza

Rodrigo Ghiringhelli de Azevedo

Rubem César Fernandes

Sérgio Roberto de Abreu

Severo Augusto da Silva Neto

Silvia Ramos de Souza 

Túlio Kahn
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Vidas e números que importam



www.forumseguranca.org.br

Rua Amália de Noronha, 151, Cj. 405

Pinheiros 05410 010

São Paulo SP Brasil

Tel/fax 11 3081 0925

contato@forumseguranca.org.br


